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Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assinan

tes o obséquio de saldarem o seu de

bito para com esta folha afim de re, 

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

fícinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Questão scientifica 
Continuação e fim da resposta 

do Dr. Lazzarini ao Illm. Sr. Dr. 
Joaquim Domingues Lopes. 

Tradução do resumo da acla do 
Congresso Ncerlondesde Sciencias Phi-
sicas e médicas eelebrado em Amster
dam no dia 30 de Setembro de 1887. 

«A inauguração do congresso 
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Esta explicação mais serenou o es
pirito do moço, e dissipou uns últi
mos rebates, que a;mid o assaltavam 
ás vezes. Pensando bem, o modo por
que ajustara seu casamento não era 
nenhuma novidade ; todos os dias se 
estavam fazendo dessas alliançasde 
conveniência, em termos idênticos, 
sináo mais positivos. 
Além disso a sorte, por uma feliz 

coincidência, fizera que desse projo-
cto de casamento de razão surtisse, 
um enlace de amor ; de modo que o j 
coração absolvia e santificava quanto 
se havia feito para realisação de seusj 
votos. I 
Continuou pois Seixas com os seusi 

medico Neerlandez teve lugar 
sexta-feira 3o de Setembro de 
1887 ás 9 horas da manhã no 
Hotel Krasnapolsky sob a presi
dência geral,do sr.Stokvis profes
sor de medecina interna na Uni
versidade de Amsterdam. As 
sessões de medecina e de cirurgia 
são presididas pelos Professores 
Donders de Utrecht, e Professor 
Tiláhus de Amsterdam. 

«O numero dos congressistas 
eleva-se á 700 notando-se os Sá
bios mais distinctos em sciencias 
da Pátria e da Bélgica.» 

«O sr. Stokwis pronuncia o dis
curso de abertura muito eloqüen
te lembrando quanto ha feito a 
Holbnda pelas sciencias no tempo 
em que gozava de influencia pre
dominante na política do mundo. 
As sciencias phisicas e as artes 

eram florescentes e cita os no
mes da Vezalius, Van Helmond, 
HuighensLeenwenoek, Boerhave 
o mais illustrede todos, e nas ar
tes Rembrandt. Van Dyctk todos 
gênios hollandezes e flamengos. 
Depois, diz o sr. Stokvis a prima
zia passou á outras nações, mas 
vendo reunidos hoje tantos sábios 
não desespera devera pátria re
tomar o lu^ar que já occupou.» 

E m seguida osr. Beyrink (de 
Delít) faz uma conferência acerca 
da relação do oxigênio com a vida dos 
organismos das levadura%. Suspen
de-se a sessão que reune-se de no
vo ás 4 horas da tarde para ouvir 
o sr. professor PEKELHAHRING, e o 
sr. dr. W I N C K L E R chegados ha 
poucas semanas da sua missão 
nas índias Orientaes e oceaníaon 
de tinham! do estudar o beriberi. 

«O Sr. Dr. Pekelharing profes

sor na Universidade de Utrecht 
começa por dizer que em Atjch 
foi estabelecido um hospital com
posto de muitos pavilhões enferma
rias cons.-uidas de madeiras, 
mas separadas umas das outras 
por grandes espaços arejados de 
modo que as emanações de cada 
um não passem nas outras. To
das essas enfermarias achavão-se 
recheiadas de doentes beribericos 
apresentando as differentes for
mas anômalas de Io omoçãoe al
guns com o andar especial cara-
\ cteristicos dos beribericos.» 

«A commissão medica dividiu 
seus trabalhos em duas secções. 
O Sr. Pekelharing encarregando 
de tudo o que respeita á etiologia 
da moléstia, e o Sr. Prof Winkler 
do estudo do beriberi de baixo do 
ponto de vista clinico» . 
O Sr. Winkler considera a mo

léstia uma nevrite peripherica múltipla 
caracterizada por pertubações 
da sensibilidade e da motilidade 
que sáo tanto mais pronunciadas 
quanto o beriberi é mais adianta
do» . 

«As modificações nos effeitos 
das correntes galvanicas. e fará-
daicas que se observam em vida 
dos doentes, correspondem exa-
ctamente á degenerescencia dosj 
nervos e músculos verificada pelo 
exame microscópico». 

«Nas autópsias, o coração, os 
muscolos das coixas e das pernas 
etc,são aquelles que encontrãose 
as mais das vezes degenerados e 
atrophiados ; e o mesmo se vê 
nos nervos que vão á estes mus
colos.» 

«A diminuição da sensibilidade 
é as vezes muito considerável e 

doces madrigaes e.os maviosos noc-
turnos ao canto da sala. 
Depois da noite da apresentação dei

xara Lemos á seu protegido, como o 
chamava, o cuidado de arranjar seus 
negócios. Appareceu lhe porém uma 
manhã : 
—Meu amigo, si não tem que fazer 

agora, vamos concluir o negocio. Isto 
de casamento é como a sopa I não se 
deixa esfriar. 
Seixas também tinha pressa de sa-

hir da situação em que se achava ; te
mia a cada instante vôr dissipada a 
doce illusão com que sua alma dis-
farsava a transacçào por ella acceita. 
A idéa de apparecer ante a moça sob o 
aspecto de um especulador, "era-lhe 
slupplicio. 
Accedeu prornptamente ao convite 

do negociantes acompanhou-o á casa 
de Aurelia, em trajo de ceremonia. 
A moça prevenida da visita os es

perava no saião, onde foram logo in
troduzidos ; depois dos comprimentos 
e de uma conversa frouxa e distrain
do ; Lemos formalisando-se, tomou a 
palavra : 
— D . Aurelia, o Sr. Seixas a quem 

j* conhece por suas excéllehtes qu ili-
dades, pessoa digna de toda a estima, 
pediu-me sua mão. Por minha parte 
eu nã » podia tazer melhor escolha, 
em todos os sentidos ; mas tudo isto 
nada vale, si não tiver a fortuna de 

começa pela região abdominal. 
A degenerescencia dos tubos ner
vosos é tanto menos pronuncia
da quanto mais se aproximam da 
medulla espinhal. Nas raizes an
teriores evidencia-se nma tumefa-
ção do cylindro-eixoquepresenta 
a forma de uma coroa de rozas : 
do que é tocante ás raizes poste
riores o gânglio interverteblal ser
ve de barreira ao processo dege
nerativo. Quanto á medulla^ es
pinhal em si é ella quasi sempre 
no estado normal.» 

«As ramificações do nervo vago 
que se distribuem ao coração são 
constantemente atacados de de
generescencia.» 

«Depois da morte se acha em 
todos os casos o coração direito 
pallido, dilatado, e hypertrophia-
do ; o mesmo acontece algumas 
vezes no coração esquerdo, mas 
então suas lesões orgânicas são 
menos pronunciadas que as do 
lado opposto.» 

«Qual é a causa dessas modifi
cações anatonicas r» 

«O beriberi por sua marcha e 
seu modo de propagação, pare
ce-se por de mais á uma moléstia 
infecciosa para não reconhecer-se 
que deve-se tratar de uma intoxi
cação por u m micro-organismo. 
Ossrs.Suganoya e Cornelistan tem 
encontrado bactérias no cadáver 
dos indivíduos fallecidos de beri
beri comover-se-ha em seguida.» 

«No entretanto a apparição e a 
marcha da moléstia não deixam 
a menor duvida sobre ser de na
tureza infecciosa. Ella grassa epi-
demicamente á Aijeh e em varias 
outras localidades da Oceania, e 
com especialidade nas cadêas : 

merecer o seu aggrado. 
Aurelia fitou em seu pretendente 

um olhar que desmentia o sorriso em 
flor de seus lábios. 
—Não lhe assustam meus caprichos 

e excentricidades ? 
—Si eu os adoro 1 respondeu Seixas 

galanteando. 
—Não lhe parece difíicil fazer a fe

licidade de um coração desabusado 
como este meu, e tão afligido pela du
vida ? 
—Tenho fé no meu amor ; com elle 

vencerei o impossivel. 
Apagou-se nos lábios de Aurelia o 

sorriso ; e a expressão de um ardente 
anhelo, ressumbrando do mais pro
fundo desua alma, ímmergiu-lhe o 
semblante. 
—Aqui tem a minha mão ; é tudo 

quanto posso dar-lhe. A mulher que 
ama e que sonhou, essa .10 a possuo. 
Mas si o senhor tiver o poder de a rea
lizar, ella lhe pertencera absoluta
mente como sua creatura. Acredite 
que esta é a esperança de minha vi
da ; eu a confio de sua affeição. 
A moça com um gesto de sublime 

abandono ofierecera sua mão asseti-
nada á Seixas, que a beijou murmu
rando as effusões de seu júbilo e gra
tidão. 
0 Lemos que se apartara discreta

mente para não acanhar os noivos, 
tornou á conversarão, que reassumiu 

o tom ligeiro das banalidades do cos
tume. 
A noticia do próximo casamento de 

Aurelia produziu na alta sociedade 
fluminense grande assombro. 
Ninguém podia capacitar-se de que 

essa moça, pretendida pela creme dos 
noivos fluminenses; nodendo escolher 
á vontade,entre os seus inúmeros ado
radores, maridos de toda a espécie ; 
tivesse o máo gosto de enxovalhar-sa, 
com um escrevinhador de folhetins. 
0 Alfredo Moreira, quando a encon

trou depois da novidade, não pode es
conder o despeito : 
—Então casa-se ? 
—E'verdade. 
—Afinal achou ; cotação muito alta 

sem duvida ? replicou o elegante com 
ironia. 
—Não ; tornou-lhe a moça no mes

mo tom. Ficou-me por uma ninharia. 
—Ah I estimo muito. Que preço? 
—Quer saber o preço ? 
—Estou curioso. 
—Foi o seu. 
0 Moreira mordeu os beiços e riu-

se. Apezar de tudo não perdera a der
radeira esperança. 0 projectado ca
samento podia desfazer-se por qual
quer motivo, e não era difíicil?que a 
moça de um momento para outro se 
arrependesse da escolha, com a mes
ma volubilidade com que a tinha fei
to ds repente e por um capricho. 



1MPKKNSA YTÜANA 
II r • M I M » - " i " ' 

•> mii ilfwlMWMW 

se tem visto arrebentar nos navios 
surtos nas costas onde reina o be- j 
riberi. Segundo o inquérito ri-1 
goroso á que se ha procedido foi l 
importada àAtjehpor pessoas sa-i 
hidas das cadeas infeccionadas.» j 

«Perto de Batavia em Buiten-1 
soxg ha um immen^o hospital on
de se acham em tratamento cerca J 
de mil beribericos importado nes-1 
sa localidade por indivíduos vin
das de Atjeh. E' necessário pois 
admittir que o virus do beriberi é 
transportavel mas que não acha 
sempre c em todo lugar as condi
ções necessárias ao seu desenvol
vimento.» 

«Em todo caso é uma moléstia 
chronica na qual não tem sido 
possível até agora determinar o 
seu período de incubação. Ob
servam-se é verdade casos agu
dos, mas estes devem ser consi
derados como periodos de exa
cerbação da moléstia, porque 
nestes casos músculos e nervos 
apresentão modifições taes que 
não podem acontecer se não de
pois de um certo tempo de mo
léstia.» 

«A commissão prescreve me
didas enérgicas de dezenfecção. 
que produziram logo bom resul
tado pois o numero dos cazos 
novos diminuíram em Atjeh, e o 
estado sanitário do p úz melho
rou sensivelmente.» 

«E' neste centro da epidemia 
que o Prof. Pekelharing dirigio 
seus estudos para encontrar a 
prova material do micro-organis-
m o suspeitado pela commissão 
ser o causador da moléstia. De
clara queé neste sentido que con
tinuou suas pesquisas, e chegou á 
achar no sangue dos doentes que 
examinou grande numero deòoíon-
netos (bastãozinhes) que se com-
portavão como bactérias. Dos 
exames repetidos em vários doen
tes, os micro-organismos encon
trados no sangue se aprezentavão 
sob differentes formas. Porém 
viam-se sempre cocei e bacillos mas 
o comprimento e grossura destes 
últimos é longe de ser amesma. 
As pesquizas bacteriológicas pro
longadas demonstraram também 
que existem constantemente for
mas de transicção entre estes 
dous schizomycetos.» 
A observação parece deixar 

suppôr com muita verosimelhan-
ça que o sangue dos doentes be
ribericos contem matérias noci
vas aos cocei, porque se aprezen-
tam as vezes sob unia forma de 
evolução irregular, e se colorão 
dificilmente; outras vezes os 
cocei diminuem rapidamente de
pois do começo apparente de 
moléstia, e desapparecem total
mente quando o indivíduo muda 
de lorahdade (de Atjech d Batavia 
p. c.) » 

« Depois de ter obtido culturas 
Ímras destes cocei o sr. Pcke-
haring as tem inoceulado á coe
lhos e d cachorros, e estes ani
maes forão presos de uma dege
nerescencia dos nervos peripheri-
cou, accentuada sobre tudo nas 
estremidades posteriores. Sobre 7 coelhos c 4 cachorros si u m coelho e 2 cachorros ficaram re-fractarios ; as inoeulaçóes foram feitas debaixo da pelle ou na cavidade peritoneal .» «Mas eis u m fa<'to importantíssimo no ponto de vista etiologico; se tem obtido também a infecção dos animaes en arrosout, (mo

lhando ?) com caldo de cultura nome dos eminentes professores 
do cocei os locaes que serviam de j Hollan jezes, 

Consórcio 

coeheira aos mesmos animaes. ' 
Deve-se ainda addieionar que a' 
commissão fez respirar á u m coe
lho a^ mesmas culturas de ar pro
veniente de u m quartel (mserne) in-
feccionado, e&te coelho também 
eahio benbeneo, e o seu sangue 
deu o sangue dos doentes aíiéc-
tados desta mesma moléstia.» 

ftüe todos estes faetos o sr. 
Pekelharing acredita poder con
cluir, que os eoeei que eile cul
tivou devem ser considerados 
como a causa real do beriberi. » 

«Nao c também menos verda
de que o contagio pelo beriberi é 
vagaroso, porque a observação 
dos faetos demonstra que è pre-
eizo morar muito tempo cm um 
toco de infecção beriberica para 
contrahir a moléstia. E' assim 
que p. c. que se em uma rua até 
então incólume acontece que uma 
das casas íiea infeccionada de be
riberi, são somente os habitantes 
d'aqueila casa que fieão aífecta-
dob da moléstia : as pessoas que 
lá vao devez emquando,mas não 
residem iicum absulutamente 
sãos. E m todo o caso é preeizo 
dezenfeetar sei lamente, e com 
cuidado, ás eazas contaminadas, 
e se náo é possível, é preciso náo 
vaeillar queimalas.» 

«O modo de contagio do beri
beri íiea ainda obscuro, e as re
lações de eauza e eífeito entre o 
beriberi e os eoeei, devem ser ain
da muito estudadas, porque ao 
lado deste eoeei o sangue contém 
outros ainda não bem estudados, 
e que podem ter alguma impor
tância. O sr. Pekelharing annun-
eia q u e novas experiências elle 
vae continuar no seu laboratório 
na Universidade de Utrect, e que 
novos estudos e experiências es
tão se continuando Ia nas colônias 
que eile acaba de visitar.» 

«Graças as medidas hygienieas 
que a commissão prescreveu a 
epidemia de beriberi acabou em 
muitos lugares contaminados, e é 
em vista dos resultados obtidos 
que a missão resolveu voltar a 
Europa, tendo deixado reeom-
mendado as autoridades d'aquel-
les Paizes de não desprezar, mas 
seguir a riscas as instrucções que 
lá deixou. 

O sr. Winhler dá em seguimen-
to a deseripeáo syntomatiea e ana 
tomo pathologica do beriberi, e 
faz passar nas mãos dos congres
sistas numerosos desenhos,e pre
parações microscópicas dando to
das as explicações necessárias.» 

«Pelo que se tem visto a dege
nerescencia dos nervos peripheri-
eos parece ter o papel principal 
nesta moléstia. No maior parte 
dos nervos o conteúdo da bainha 
de Sehwann é reduzid á glóbulos 
de diíferentes gr ossuras e as ve
zes faltam totalmente. Nos cor
tes transversaes se vè que a colo
ração pelo aeido os mico não dá 
que aqui ou acolá pontos negros. 
E pelo contrario os cortes do cé
rebro e da medulla espinhal dos 
indivíduos fallecidos de beriberi provam que o sy*tema nervoso central íiea sempre intacto nesta moléstia.» Eis, sr. dr. Lopes o relatório sobre o qual baziei minha opinião que expendi nas poucas linhas que íincommodarão S. S. ao ponto Ide em sua celeuma transparecer • serapocipho o que eu disse em 

Se S. b. teimai aini. 1 em eon-
Hontem, as 8 horas da manhã, 

jreceberam-se em matrimônio, em tradizer a opinião d aquel cs mes . 
'11 c

x
 c i oratório particular, a exma. sra. 

três e com ei e^ que b. b. eneei- IJ Ann* b\^
m ~ÍA A A 

,-, Ia. Anna rlonzaíde Arruda eo sr. 
tara sua contraversia. hntaoparalh -,nil1n . \A' *• A x* n 

Donsmundo Martins de Mello, 
/° annista da Escola de Direito de 

ser coherente deverá discutir e 
contradizer todos os sábios que 
hão descoberto micróbios patho-
genieos começando por PAS-
T E U R O G R A N D E professor 
K O C H e outros que tanto hão fei-
10 pelo descobrimentod a etiolo-
gia de numerosas moléstias infec
ciosas e contagiosas. 

Pela minha parte dando o inci
dente por lindo nada responde
rei a cerca de beriberi. Aguardo 
silencioso a publicação dos tra
balhos que os sábios professores 
estão preparando no laboratório 
de Utrecht e os srs. Saganoya e 
Cornehsten e outros ebtao estu
dando no theatro mesmo da epi
demia na Oceania e índias Orien-
taes. Continuo porém firme e 
convencidíssimo ser o beriberi 
moléstia a micróbios, infecciosa e 
contagiosa, ainda que o seja len
tamente. S. S. ficará provavel
mente com a mesma opinião que 
sustentou mas que não dijinio^ pois 
no começo de sua eontraversia 
diz que de modo nenhum admitte 
ser contagiosa, e duvida que seja 
produzida por mierobios?e no fim 
de seu arrazoado vacilía e parece 
reconhece-ia mierobiana ! / 
Aproveito o ensejo para pedir 

a S. S. o obséquio de deixar-me 
continuar em paz sem interroin-
per-me os meus estudos sobre 
contágios, micróbios,e fermentos, 
reservando-se S. S. á fazer-lhc a 
critica que entender,acabado seja 
este pequeno trabalho que ence
tei. 

Ytú, 28 de Abril de 1888. 
DR. LAZZARINI. 

O a m a F a dos doputados 
E' candidato orricial a presi

dência da câmara dos deputados 
o dr. Andrade Figueira. 
Hospedes 
Depois de uma ausência de alguns mezes 

acha-se entre nós o sr. João Chesnav. 

De volta dos banhos de caldas, chegou 
hontem a esta cidade o sr. Joaquim Victori-
no de Toledo. 

Esteve entre nós e seguiu hontem pa.a 
Rio Claro, o sr. José Calazans de Negreiros, 
ficando entre nós sua ex. sra. d. Maria Elias 
Corrêa. 

De volta das águas do Caxambü, acha-se 
entre nós o sr. José V. de Almeida Prado. 

Companhia Soroca-
baua 

E' do noticiário do Diário Popu
lar : 

« Ouvimos dizer que, de ac-
côrdo com os directores, retiram-
se da administração da linha So-
rocabana u m ou dous funeciona-
rios, sendo um d'elles por incom
patibilidade expressa, pois é ao 
mesmo tempo fornecedor e em 
pregado superior da empreza. 
Consta ainda estar verificado 

que a Companhia acha-se incur
sa em multas que sobem a mais 
de trinta e tantos contos de réis, 
e que a presidência da província 
ja tomou medidas para tornal-as 
erfectivas, sendo em vista manter 
afiei observância de preceitos le-! 

S. Paulo, filho d« sr. João Mar
tins de Mello. 

Foram padrinhos—por parte 
da noiva o sr. dr. Cesario de 
Freitas, e por parte do noivo o 
sr. Manoel Rodngnes de Arruda. 
Depois do aeto religioso foi offe-

recido pelo sr. Manoel Rodrigues 
de Arruda, tio da esposada, u m 
bem servido almoço, em a casa 
de sua rerideneia, findo o qual os 
venturosos cônjuges seguiram para 
S. Paulo, pelo trem das 10 horas. 

Nossos sinceros parabéns. 
Expediente cia presi

dência 
REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Francisco Mariano da Costa Sobrinho 
professor de Ytú, pedindo um mez de licen
ça.—Concedo nos termos do art. 123 § 7* do 
regulamento de 22 de Agosto ultimo. 

• 

Presidência do R i o d o 
Janeiro 

Foi nomeado presidente da 
província do Rio de Janeiro, o 
dr. José Bentode Araújo. 
Conselheiro Antônio 

P r a d o 
Contiuúa enfermo o conselheiro Antônio 

Prado, mostrando achar-se algum tanto aba
tido. 
Devia ter chegado hontem a S. Paulo odr. 

'ibeiro de Almeida, medico residente na 
corte, que vinha com o fim de examinar S.Ei 

Incêndio no Porto 
Houvimos, hontem, alguns ci

dadãos, compadeedos com a hor 
roroza cathastrophe d»> theatro 
Baquet, manifestarem dezejos de 
promover soecorros para as vi-
ctimas dessa terrível desgraça 
que enlutou a cidade do Porto. 
A proseguir-se este acto philan-

thropico, com o concurso do 
imor ao Palco, franqueamos as 
eolumnas do nosso jornal. 

Theatros incendiados 
Arderam em Philadelphia Pensyl-

vaniaos theatros Grande Central Va-
riety eComique. 
M o houve perdas de vidas. 

Fallecimento 
Falleceu hontem ás 2 horas da madruga

da, na avançada idade de 87 annos, o estima-
vel e respeitável ancião José de Campos Ar
ruda Botelho. 
0 finado oecupou vários cargos públicos, 

sendo o ultimo o de partidor, no exercício do 
qual ainda se achava, quando foi acommetti-
do pelamolestia que levou-o a sepultura. 
Era um caracter illibado, moldado pelo 

typo do antigo paulista ;e por isso fei sem* 
pre cercado de respeito e consideração. 
Foi um excellente chefe de família, e dedi

cado amigo. 

Homem sincero e profundamente religio
so, praticou sempre os preceitos da charida-
de, na proporção de seus modestos meios. 
Militou nas fileiras do partido conserva

dor, do qual era adepto convencido. 

Seu sahimento teve lugar ás5 horas da 
tarde, sendo o feretro acompanhado por seus 
amigos. 

Lamentamos profundamente esta morte, 
porque ella priva-nos de um bom eidadâo. 
d'um bom vtuano. 
Nossos sentidos pezames a desolado fami-

Escolas da corte 

bducuumus.» raram 0 m e Z p a s s a c i 0 e m lo.314»656, 
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Agenoia do correio 
Movimento da agencia do Cor

reio do mez p. passado : 
Receita 426S090 
Despesa.. 2478000 

Saldo \ 178S590 

«Correio Paulistano» 
Deixou de fizer parte da redação do 

Correio Paulistano sr. Francisco Car
los Augusto de Andrade. 

Provisão eclesiástica 
Para esta parochia, a favor de 

Elias Ribeiro Pires e Francisca 
Maria Pereira. 

R o c e n s e a m e n t o geral 
da corte 

0 sr. ministro do Império mandou 
fazer o recenseamento geral da corte. 

Entre nòs 

Está na terra o muito conhecido 
Frei Germano, residente era Uberaba 
S.S. veio visitar o seu antigo amigo 
padre Antermo. 
Conselheiro de Estado 

Foi nomeado conselheiro de Estado 
extraordinário o dr. Domingos de An
drade Figueira. 

Enfermo 
f Acha-se gravemente enfermo o revd. 
padre Antermo. 
S.S. acha-se residindo em S. Casa 

de Misericórdia. 
Fazemos votos pelo seu prompto 

restabelecimento. 
Desastre 
0 portuguez José da Silva estando a 
tirar madeira para dormentos da 
Companhia Ytnana, próximo ao Rio 
das Pedras, ao derribar uma peroba, 
cahiu-lhe esta em cima. 
Em caminho para Piracicaba su

cumbiu três horas depois. 
M e z d e IVIaria 

Ante-hontem em a Igreja do 
Bom Jesus teve começo as solem-
nidades do Mez de Maria. 

Olinioa-medico 
cirúrgica 

O nosso amigo o sr. dr. Lopes, 
durante o mez de Abril deu 53 
consultas grátis a pessoas d'esta 
cidade, sendo homens 14, mulhe
res 25, crianças 14. 

Forão aviadas 83 prescrições 
pharmaceuticas. 
Mortalidade 

ãepultaram-se no cemitério municipal : 
Dia 25 

Pascho, 2i dias, branca, filha de Reffhini 
Genefico e Bemfi Rita natural da Itália.— 
Febre 
Rita de Castro Menezes, \8 annos, branca, 

filha de José de Campos Menezes e D.Ca-
rolina Leite Menezes.—Tuberculy/ulmonar. 

Dia 27 
Francisco 6 dias, branco, filho de Domin

gos e Maria do Carmo. 
Dia 28 

Luiza, 18 mezes, branca, filha de Joaquim 
Alves Prado e Quintina Maria de Jesus. 
—Vermes. 
Luiza 3 mezes branca filha de Jemeniano 

JosédaCostae Gerf rudes Mai>ia Jesus.—Fe
bre. 

Dia 29 
Pedeglien Maria, 8 annos, filha de Pade-

glien Genesio eBempiRita, Italianos.—Fe
bre typhoide. 

Dia 30 
Maria de Abreu, 28 annos, soiteira, filha 

de Antônio Coelho e Benedicta de Abreu.— 
Febre remittente. 
Joaquim, preto, 70annos, africano.—Hv-

dropesia. 
Maio 1" 

José de Campos Arruda Botelho. 87 annos 
branco, viuvo ae Anua GertrudesaeCampos Pa«hero. 

Provisão 
Foi transferida a provisão do solli-

citador Francisco José da Silveira Lo
bo, desta comarca para a da capital. 

De Berlinda 
Uni criado entregou ao amo uma 
moeda de que achara quando sacu
dia os tapetes. 
—Guarde-a ern prêmio da tua hon

radez, disse-lhe o amo. 
Algum lempodepois, o amo perdeu 

oannelde brilhante e procurando-o 
inutilmente, perguntou aocreadose 
o tinha visto. 
—Sim, meu amo, mas guardei-o em 

prêmio da minha honradez. 
CERVEJA NACIONAL 

E digno de menção o fabrico da 
cerveja marca—Cavallo—feito nesta 
cidade. 
A preta, principalmente, que pôde 

rivalivar-se com as extrangeiras, é re-
commendavel pela sua pureza e qua
lidade fortificante. A MULHER 

A mulher solteira é uma flor ; casa
da, uma semente ; viuva, uma planta 
abandonada ; freira, um cogumelo de 
humildade; irmã de caridade, uma 
planta medicinal ; e solleirona, uma 
enredadora. 
Como solteira, é um poblema; como 

casada, um prêmio, como irmã, uma 
cousa ; como inae, um anjo ; como 
amante, um luxo; como sogra, um 
demônio ; como madrasta, um infer
no. 
Bonita, é anjo ; feia, é uma nuvem; 

morena, é uma virgem ; loura, u m 
anjo. 
Casta, é um altar ; pura, uma ima

gem ; vaidosa, é um engano ; humil
de, é um achado. 
Ciumenta, um cilicio ; amante, um 

éden ; presumida,um perigo ; modes
ta, uma sorte. 
Econumica, uma fortuna ; gasta-

deira, o maior castigo que Deus pode 
impor a um homem daudo-a por com
panheira. 
A mulher para o homem é o traba

lho e desvelo, o valor, a força, a hon
ra e fortuna,o pensamento e a alma... 
Emfim, a mulher foi quem ensinou o 
homem a amar e a odiar, a luetar e 
vencer, a trabalhar e soíírer, a pen
sar e conseguir, a crear e matar, a vi-' 
ver e morrer resignado com a sorte 
que lhe cabe no planeta da terra. 

NANINK. 

Aviso 
Reproduzimos ainda hoje as 

sessões do jury de 13 e 14 de Se
tembro de sj , onde houve equi
voco nas multas , e a de 26 de Ju
nho de H6 , onde faltou o nome 
de José de Almeida Prado ; 
Sessão de i3 de Setembro de 

1887: 
João de Almeida Prado 

Júnior 20$ooo 
Carlos Basílio de Vascon-

cellos « 
Francisco Fernando de 

Barros « 
Augusto de Oliveira Ca

margo « 
Francisco de Almeida 

Prado « 
Fellippe de Campos Al

meida io$ooo 
Sessão de 1-4 de Setembro de 

1887 : (Os mesmos senhores e as mesmas multas.) Sessão de 26 de Junho de 1886 Augusto de Oliveira Camargo io$ooo Francisco de Almeida Prado « 

(José de Almeida 
Prado « 

Antônio Vaz Fernan
des Guimarães « , 

Jgnacio Pedroso de 
Barros « , , 

João Dias Aranha 
de Quadros <* 

ANNUNCIOS 

SITIO 
Vende-se u m sitio com meia 

légua de sertão e u m quarto de 
testada,com grande matta virgem, 
parte de terra catanduva verme
lha, parte preta vestida de madei
ra, aguada muito boa, com dez 
mil e setenta e tantos pés de café 
dando, com á falta de braço 
acha-se sujo. 
Distancia duas léguas, para 

menos, desta cidade. 
Trata-se no Largo do Patrocí

nio com Joaquim Dias Bueno de 
Camargo. COZINHEIRA 

Preciza de uma cozinheira na 
rua da Palma, casado sr. Fran
cisco de Paula Leite Camargo. 

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

proprietários da conhecida casa 
Livro Azul em Campinas, faz scien-
te aos pretendentes a comprar pia
nos que tem em seu estabeleci
mento naquella cidade u m depo
sito de pianos de diversos fabri
cantes, todos de primeira ordem» 

Tem os magnificos pianos de 
S C H E E L dos quaes são os únicos 
importadores. Estes pianos são 
os melhores que se tem ultima
mente importado como prova-se 
com muito» attestados. 

Preços mais baratos que em S. 
Paulo e remette-se garantido a 
qualquer ponto da província. 
Trata-se em Ytú, com Felicia-

no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN
DES &COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

VENDE-SE 
por módico preço uma casa com 
immenso quintal, no largo do Pa
trocínio. 
Q u e m pretender, dirija-se a 

Coimbra & Irmão. 

1 
'OJ 

Compra-se u m que seja bravo ; 
quem tiver dirija-se á esta reda
ção que se dará informações. 

CLARA 
No armarem de Manoel R o 

drigues da Ai ruda Campos á rua 
da Palma, encontra-se aguarden
te de vinte graus ( para cima ) a 
2oftooo rs. o cargueiro. 

Neste estabelecimento incontestavelmente de primeira ordem, 
encontra-se o melhor sortimento em A R M A R I N H O S , F E R R A G E N S . 
L O U Ç A S , M O L H A D O S e gêneros do paiz. Q u e m precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri
meiro ir ver o lindo sortimento que esta casa acaba de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem.' 

Pacheco Jordão & Moraes 
IO—1 

ATES & e. 
(Tem sempre em deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida directamente ) 

S. PAULO 
CAIXA DO GORREÍO I W 



HtíflUONaA Y l D A N i V 
mam H iri mr 

EDITAES 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal 
d'esta cidade de Ytú, Faz saber á todos que o presente edital vi
rem, que tendo o mesmo organisado a relação difinitiva dos capita
listas e lavradores que tem de concorrer com os respectivos impos
tos no corrente exercício, ordenou que fisesse publico pela manei
ra seguinte : 

Exercício de 1887-1888 

João Dias Aranha de Quadros 
José Galvão de Almeida 
Joaquim Xavier da Silveira 
Elias Antônio Pereira Mendes 

Somma 
LAVRADORES DE ALGODÃO 

Relação dos capitalistas e lavradores 

CAPITALISTAS 
Excedente & 

Barão do ltahym 
Dr. Francisco Fmygdio da F. Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordáo 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
José Galvão de França Pacheco 
Manoel Rodrigues de Arruda 
D. Francisca Ayres Galvão 
Francisco de Paula Leito de Barros 
José Feliciano Mendes 
Francisco Do: ingues de Sampaio 
Carlos Augusto Pereira Mondes» 
José Eiias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
D. Francisca Emília Corrêa Pacheco 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
D. Anna Eufrorina Pereira Mendes 
D. Anna Gabriella Pereira Mendes 
D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria de Almeida Prado 
Dr. Cezario Gabriel de Freitas 
D. Maria Barboza de Vasconcellos 
D. Paulina Olivia da Silva Ro^a 
Joaquim de Almeidn Pacheco e Silva 
José Rodrigues de Arruda Silveira 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangei 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Sophia 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Manoel Joaquim da Silva 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Salvador Filisola 
D. Thereza de Almeida Fonseca 

Estanisláo do Amaral Campos 
Flaquer & Rocha 
Joaquim Barbosa de Souza 
Esperidiao Nobre da Cruz 
Francisco de Barros Leite 
José Ferraz de Barros 
Manoel Custodio Leme 
Delfino Leite de Barros 

soo,ooo:ooopo$ooo j o a q i l i m Custodio Leme 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 
Joaquim Barbosa da Silva 
• José Galvão Paes de Barros 

? *José Antônio Freire 
5 0 0 Duvid Vieira da Silva 

Francisco Antônio Tavares 
Querino Nobre de Souza 
Luiz de Almeida Bandeira 
jCajíos Corrêa de M o n u » 

} O. j\ . \r i í^ei u 

Domingo* Nobre J 
Camilo Pires de Anúiade 
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5$ooo 

3.ooo 
i5.ooo 
3j5o 
3,ooo 

ia 

Kiloi 

i3,5oo 
i5,ooo 
12,000 
io,5oo 
7,5oo 
4,5oo 
3,75o 
4,5oo 
4,5oo 
4,5oo 
3,75o 
4,5oo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
2.25o 
2,2DO 
2,2t>0 
2,2?C 

ipoo 
i,5oo 

8.000 
40.000 
10.000 
80.000 

1.002000 

18.000 
20.000 
16.000 
14.000 
10.000 
6.000 
5.ooo 
6,000 
6.000 
6.000 
5.ooo 
6.000 
4.000 
4.000 
4.000 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 

i 3.ooo 
2.000 
2.000 

)cla imprensa 
, previne-se que o tempo do pagamento destes im-

„ , , 146.000 
h para que chegue ao conhecimento de todos os interessados 

pas-io o presente que será publicado 
Outro sim 

postos é no próximo mez dê Junho. \ que,além do imposto 
tivo, acresce mais 20 7. addicionaes para o abastecimento d'agiiÉ* 
desta cidade, os que recusarem ao pagamento do imposto, ficarão 
sugeitos a multa de 3o$ooo, além da obrigação de pagar a impor
tância do mesmo imposto, e isto de conformidade com o que dis
põem o artigo 202 do cod. das posturas. 

Ytú, 19 de Abril de 1888 

Somma 695^000 

LAVRADORES DE ASSüCAR 

Francisco Fernando de Barros 
D. Maria Izabel de Campos 
José Ferraz de Sampaio 
João Baptista Pacheco Jordão 
Hypolito Leite de Barros 
D. Anna Eurrozina Pereira Mendes 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 

KilGB 

75,000 
3o,ooo 
18,000 
18,000 

io,5oo 
7,5oo 
7,5oo 
i.5oo 

LAVRADORES DE CAFÉ1 

Ktlõfl 

Dr. Francisco Emygdío da Fonseca Pacheco io5,ooo 
Francisco de Paula Leite Camargo. 36,ooo 
Francisco de Paula Leite de Barros 33,ooo 
A herança do Com. Francisco Corrêa Pacheco 3o,ooo 
João Baptista Pacheco Jordão 
Mattos & Galvão 
Manoel Rodrigues de Souza 
Antônio Leite de Sampaio 
A herança de João de Alm^<U L*i;c 
Joaquim Rodrigues de Barros 
José Antônio de Souza 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr Virgílio Augusto de Araújo 
Antônio Galvão de Almeida S. brr>no 
Fie quer & Rocha 
Fellippe Corrêa Leite . 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Maurício Pabet 

25,5oo 
i5,ooo 

9.000 
0.000 
7.5oo 
7.5oo 
7.5oo 
7.5oo 
7-5oo 
M 0 O O 
b75o 
9.000 
í.5oo 
3.ooo 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa

dos em geral que pelo exmo. go
verno provincial lhe foi remettida 
a circular do teor seguinte : cir
cular 3a secção.—Palácio do go
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 591 de 2 
do corrente mes, e para os rins 
convenientes, sendo affixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 

200,000 Março ultimo forão indultadas as 
80.000 praças da armada do crime de 
48.000 primeira e segunda d e s e r ç ã o 
48.000 simples, devendo ellasapresentar-
28.000 se as respectivas autoridades den-
20.000 tro do praso de dois meses, con-
20.000 tado da publicação do citado de-
4.000 creto em cada uma das comarcas 

do império,incluindo-se neste nu-
488^000 mero aquellas praças que já se 

acharem sentenciadas ou por sen
tenciar pelo referido crime. Deos 

ií8o.000 guarde vmc.—Francisco de Pau-
6.000 Ia Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
8.000 de direito da comarca de Ytú. E 

80.000 para que chegue a noticia de to-
68.000 dos, mandei lavrar o presente que 
40.000 será affixado no lugai do costu-
6 ">o irm c publicado pela Imnrensa.— 

7i íe Vb ! ?°? F To 
Xavu: aa Costa, t*L,crivâ< o . 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escol ir 

Frederico José de Moraes, 
casa sita a rua direitãdesta cidade, esquina 
da travessa que vai á rua da Palma, devidin-
do pelo lado de cima com a casa da Baroneza 
da Limeira, com quintal até a rua da Palma, 
avalia-ía por quatro contos e quinhentos mil 
réis (4.500$000. 
Esta casa pertence ao espolio inventariado 

do finado Getulio Alves Corrêa, e vai a praça 
por determinação deste juizo para solução 
do passivo da herança, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa o direito que tem sobre a quar
ta parte do respectivo produeto. 

Para que chegue a noticia de todos, mandei 
passar o presente, que será affixado no lo-
^ar do costume e publicado pela Imprensa, 

e passado nesta cidade de Ytú, aos 

dado 

|̂ ..tooo 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
18.0^0 

16.000 
12.000 
8,000 

vinte dias do mez de \bril de 1888. Eu, João 
Carlos de Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar 

SECCAO LIVRE 

\̂x> illustr*e oollega 
dr*. clr. JLiazzariixi 

Aguardo o complemento de 
seu artigo para combater as asser* 
ções, não provadas perante a sci-
encia e a observação clinica, 
acerca do beriberi. 
Espero que S. S. não abando

nará esta discussão já que obri
gou-me a vir á imprensa. 
DR.JOAQUIM DOMINGUES LOPES. 

"í^and • .nr-ridas 
Sa(tense convida aos 

UÍ • ."isiuhus, pâ a no dia 
os seus 3. f mez, trascrem 

o doutor vranaiaco Ribeiro de itecobaivji : parelh$iros a fim de medirem as 
de direito e O.phâos da cornarei ospe ml 
do Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente,edital cnm o 
praso de vinte dias,e trefi 3e pr&ça virem iu • 
> dia Jj3ae MO) do pr .xiinr, mez dü Si ii.,' o 

meio dia, a port» J;i ç^sa daa :* lienciaj e lo-
(ço e m seguida a audiência deste juizn. so 
fará praça para a venda e as remabaçOeá, 
aquém maisjder e maior lance offerecei*. d:i 

sua forças, com os que ali os es-
tam esj erando. Haverão cor-
rida thdos: os dias, eníre os dias, 

[3 inclusiveis. Havendo no 
dia i3, trem especial, de Ytu a 
Salto. 

Salto, 29 de Abril de 1888. 

file:///bril
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